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       Comunicado   ao   Pleno   em 02-04-97

1. RELATÓRIO
1.1 A direção da Escola de Ensino Supletivo Alphaville, de Barueri, solicita a este Colegiado a convalidação dos estudos realizados pelos seus alunos, no período em que funcionou em prédio não autorizado: 22-12-95 a 11-06-96.

1.2 De acordo com os autos, a referida escola, que funciona com o Curso Supletivo a Distância, nas funções de Suplência de 1º e 2º graus, foi autorizada pela Portaria do Delegado de Ensino de Barueri de 07-11-95, publicada no DOE de 09-11-95.

1.3 Quando de sua autorização, sua sede estava instalada na Calçada Flor de Lis, 49, e sem pedir a devida autorização, em 22-12-95, passou a sediar-se na Calçada das Gardênias, 29.

1.4 Devidamente orientada pela DE, protocolou pedido de mudança de endereço, em fevereiro de 1996. Procedidas as diligências necessárias, a situação foi regularizada pela Portaria DE de 31-05-96, publicada no DO de 12-06-96, que autorizou a referida mudança.

1.5 Nos termos da Indicação CEE nº 02/95, compete a este Colegiado convalidar os estudos realizados pelos alunos, relacionados às fls. 28/34, no período compreendido entre 22-12-95 a  11-06-96, quando a escola em pauta funcionou em prédio não autorizado.

2. CONCLUSÃO
Convalidam-se, em caráter excepcional, os estudos realizados pelos alunos da Escola de Ensino Supletivo Alphaville, de Barueri - DE de Barueri, conforme relação constante às fls. 28/34, no período compreendido entre 22-12-95 a 11-06-96, quando a escola funcionou em prédio não autorizado.

São Paulo, 28 de fevereiro de 1997

a) Consª. Marilena Rissutto Malvezzi

                  Relatora da CEPG

a) Consª. Sonia Aparecida Romeu Alcici

                     Relatora da CESG

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto das Relatoras.

Presentes os Conselheiros: Eliana Asche, Eraldo Aurélio Franzese, Francisco José Carbonari, Francisco Antonio Poli, Leni Mariano Walendy,  Marilena Rissutto Malvezzi, Nacim Walter Chieco e Raquel Volpato Serbino.

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 12 de março de 1997.

a) Cons. Nacim Walter Chieco

          Presidente da CEPG

4. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto das Relatoras.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 26 de março de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

               Presidente da CESG
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